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na
RIO, 9- «A Batalha», publíca, em sua edição de hoje, Fôrça Pública daquele Estado, o U,JSSO carmra.l., ReU1L) I'avares.Í 1")5 do Kcmintern.

sensacionalissirna reportagem inserindo a seguinte circular, cl rigida por «E'· o último companheiro de Prestes que nos ,falta des- No último Congreaso, cono se sabe, qu rsi fui repreendi­
Luís Carlos Prestes a vinte camaradas de sua confiança, em d,-'zem- moralizar; e não perdi ainda a C'ipemr.ça d" apanha lo na nossa el '; ·od1Via, eles sempre reco-theceam que me assistia éI'g una ra­

bro do ano pr6ximo findo: I r,�dc» . z;10, .quando UI "firma Vil, (jlre se n 1 melhor da, hipoteses do gover-

lOque me espU::W3, caso lorn",',n, atiiucJe em. 193;G,? Era 00, o povo m vcharia contra mim. Atropelaram rn-us planos e ahí es­

;' pe:da. do prestigio d� �:io r.orne, e,. _pejor ail,lda, ficarj� eu ià O rcsultad» funesto, bem funesto.

I'
Iocalizado no Brasd, preso a questão politica elo pais e perderia a Além disso, senpre fu: contrario a aliança com a camorra

Ao C. . iôlio do cJnjuntu da América d) Sul. Minha atitude tinha (,ue de São PauL), que só quer o poder e nos roeu a corda a ultima ho­
Sempre sustentei, perante o Komintern, a tese fundamcníal 3FT a 'ilte foi, consagrar-me em outra atividade e conservar-me à r a. Eu pensava agir ciG mode bem diferente, como já tinha tido

de que qualquer golpe de Estado no Br:lsiJ eslava fadado no mar. ,Lt"nsia e, do mesmo passo articular lentamente Q C�'i)ira,;ão e oportur.idade de me manifestar aos camaradas mais chegados. Pri::-
absoluto insucesso. Em 1930, muitos companheiros condenaram roí .1 rigir o preraro elas I1UlfSG.S.

.

. .• I cip�lme:-te d,'poi� do_ Ienomeno integralista, que escapou por complé-
nha atitude de repulsa aos revolucionarias afirmando que eu perdi i'�i5tO, sio-, puz toda a minha f.-:>rç1 e minha politica, Era to as minhas cog ([,ço;:;s.
assim a ótima oportunidade de, entrando glorioso no país, cheio d necessario licar ele loure e atuar sobre o meio c sobre os politicos Afirille�, e.n sessão s-creta do K,)é.;1'ntern, que, antes de ten-

poder e apoiado pelas massas, com alguma habilidade poder mano rsand.i de mil subterlugios cada qual mai J sl.b:il. tar qualqu r goipe no Brasil, era neccssario;
brar a Revolução Tfiudante, e, imitando a Revolução RUlisa, iru- E estou satisfeito com a minha ODr&. I) -Cr ar a consciencia revolucionaria nos inteletuais do
plantar a ditadura do Proletariado. Nada mais imbecil e irrefletido. Fiz teco ao meu alcance e o que c In'cslli me of!sulha do momento e futuros.
Não se faz uma revolução da profundidade do comunismo, que sub- modo particular. I

Forjar a camada de elite que tudo- faz no paiz.
verte toda uma ordem tradicional e arraigada, com golpes de E�la Ec crei a consciencia revolucionari i, :t�5 lTI1S:;ãJ, ao mesmo I 20�Alélrl"ar meu prestigio no Exercito, 'pois () trabalho nes-

do sem erear uma consciencia de massas. tempo, fui preparando o ambient.; pdü!co ,J"PA " .'::'(;r·:·ll" -lacte nova rte sentir]." estava mal dÍ.:6ido. Tendo de conquistar a classe de
Se eu tivesse compactuado com os politicos de 1930, era que eu desputa\·a.· [oliciais ou r.a-Ía poderei [cz r: trabalho atrazadissimo, e pelo atra-

certo ter me acontecido o que sucedeu a certos companheiros nos- Ai estão os frutos elo mau Ir Aba1ho, em menos d,,, 5 anos, I Z0 respon ·<\b lizo os companheiros safados que de 1930 para cá
f,OS, que no principio tinham bôas intençõesto inferno está cheio de- na massa dispersa e caótica, com ô"r'.ns movimentos revolcci..o 1ri03 "é n-se mostrado u.is ganun:io30s e nada mais.

las) e que depois furam tragados pela força das cousas, Note-se, rdle:ws, eu construi uma fÜH;l, articulando os sindicatos, que se 3)-. Exti!1iSUir ou P lo menos enfraquecer o integralismo.
primeiramente, a perda fatal da minha aureola de desinteressado; acham intdiramente em minhas rnê os. Ora, piua executar tão vasto programa, precisava de al-
eu, aquele que atormentou a politicagem durante 4 anos, e depois Emb ora a maioria do prc lctaria Jo ainda não tenha con - W.im t empo. A ulti 111 p1; to; cl J p;ograml estava em vi3.S de produ­
assustou a burguezia, aceitando c;,rgo ele ministro, interventorias e �iencia exát'i disto, dú ,ib u;n Cf iltro coorder.ador que transformou zir' :iCUS resultados, ti verr,JS 11 )S5(1 P .imeiro -grande triunfo, com a Lei
outras amenidades bucguezas! Para 'poder fazer a politica elo parti- )s reflexos 10m uma primeira concienc:a r�vo!u;:ionéuia. Est[,Ya alin- de 3egmançél, qu� der )is nos prejudicou um pouco com a espera­
doio eterno cortejo de pistolões, <1S safadezas iguais ás que sempre sida a p.-imcira etapa de um gran.dc:labôr'�,

-" (11 eXi:nção d.\ A, N. L. E ia DO� ter triunfos politicas rr,u'to
combati, e talvês t:ompactuar até com os dignatario; da Igreja Cató- Tratei ele iniciar a segml..!a: a 'organização sahterrâi1e2! ,e m:1!ores.

lica. exigida legal necessitava de uma facbada política. Tal nccessidade J\gorél ...
'

Veremos o futuro.
Enquanto escrevo isto a vinte (amaradas escolhidos, estou e achava preme�te, pois as mald.Lls dis�ençõês ;nte�na5 prejudic- A primeira parle é que marchwa em melhor c:-Ldenciã;

me lembrando do destino ridiculo de muitos elos nossos compa- v;lm á cúus;); esta et�ma qu�s'ão entre (JS StaLni,;l"\s e os Trotzkistas, 11 segundil dependia. como ainda depende, de trabalho lento, de pro­
riheiros: Não! Mil vezes, não! Não quero ter o fim de Mazzini. luestào initante c verdadeiramente boç?l, eu pen'.iava reso]ver.corr. pagailda secreta bem feita; nào marchava depressa, �'mas ia sem·

Para que saibas até qll � pH:O te lhu ra.zão) basta te contar uma a artic.ulação ele um gTulh:le partido, pie segura.
fráse pronunciad<a. por O�waido Aranhél, quando, por um ukase, O que foi a Alianç1. I'-J2,cional LiJ::enadora,

-

ve) dadeiw Depois de tudo ffito, E;U leria de esperar atentamente uma
.

" obrigou o Interv�ntor de Santa Catarina a nomear comandante da milagre para os Durguezcs e alguns idiJtas nossos, para .ni lJ era bto \�rande crise politica, Era evidente que a sucessão presidencial,
-----_-.�"'.,.,,_ previsto ':! certo. iria nos fornecer o dima proprio. O plano de ação, que fui obri·

A
·

f·
- "� A Aliança não espoucou ;:>01 um aca.so e inunJ0u o pJí, gado a aprovar, para não desgo:::tar o Komintern, tinha o defeito

PaC I Icaçao gaUc IIa como u'na torrent,,; ela !1ão p,mou da fachadJ. politica do [)"leu tra- fundamental' de não trazer tal particularidade, o que escapa das
) i1,ho metodico e pertinàz. A inepcia dê seus dir:g 'rlles" a,compn- possibilidadeS brasileiras. Q'_:::c:r:,m apresar, atropelaram·me em de­
(,lcku logo no nascedouro.

.
masia', não pude mais contemporizar, mas lavrei e lavro o meu

Tenho um pouco de culpa, porque deixei usar o meu nome protesto.
,.m publi::o e tanto bastou pme. qu� o govê;no lhe Ci\í �c nos calca- Agora, porel1, daqui para o futuro, mudarei tudo. Vou
(;hares e a derrubasse, agir sozinho e por minha conta. Não te.lhr) mêdo das ameaças do

Para complicar a crise por que ptlS�J.vamos, aparece a Kom:ntern, e nào me vendo por dinheiro.
'

RIO, 8-0 sr. João Neves da Fontoura declarou a reação' da pequena burguf:zia imhcd qUe, n�,o I1JS qu�r compw::n- Tenbo um nome i:l zelar e o farei, Vou rcarticula. tudo
um vespertino que as conversações politicas do sul entra·d�r e o integralismJ toma 11m vuliü CS[:-3ntvSQ em nos�') paÍ5. sob novas fórmas e asseguro que, quando voltar á cena represen-
l'am r.a réta de chegada. Prosseguindo diz: Como fazer uma revolução cotnl'nista num pais tão vasto tarei melhor, o meu papel. Nossos fieis camaradas' que tenham pa-

-"Guardaremos intata a nossa persunalidade poli- ,� em cO'1diçõcs geo�jsica5 e sociais ,ab�olutamente contrárias à iàio- cienci:l. A parte mais sólida de minha articulação IÕstá perfeita e

tica, ou melhor a forte e inconfundivel pers0nalidade que !ogia supe�ior? Um poÍ; s:m inverno, onele a Pilavra Pão tem uma ':U ainda não a cmp r.hei.
às formidaveis forças da oposição gaúcha acabam de levar I àliela signilioação revolucionaria, só nas grandes cidades (! em aI· Qualldo o fiz�r, eu abalarei o Estado em seus alicerce-,
ás urnas com mais de celTI mil votos nas ele:ções munici- guns pontos do litoral, onde a p da\'í.l Terr" é até um e',carneo e r3rit') aqui, uma frase célebre: d::� Vedim: «Nesse elia, ou o Brasil

pais". pela imensa v lstidão déb e ünd� Liberdac1e não tp.m s�nt!d0 [óra �Grá nosso ou deixai à de existir.)}
,

Diz que conforme telegramas rec.eqidos do sul as das fabricas on de uma C'mpanhia Matc-Luanjé'iras, ('xcep�ões aberO' (a) Luiz Carlos 'Prestes
demarches est.ão em ,sua fáse final e acrescenta: rante� no imbecil cenárlO brasileiro?

-"Desde o inicio dei o meu assentimento quer á De todas as ll1in!las cismRS semplc conclui:
fórmula Pila, quer ao govêrno coligado. Entendo que l�ão No Brasil, só se póde fazer a revoiução I:omuoista por P i\RlS, 8-0:3, círcuL)s po- operou

.

para tornar ai.,rl:-
podemos sobrepôr aos illteresses do Estado e do Brasil as meio do.s intelectuais, que nos aju -luiam a forr1ar um'll!f'r;oçiio in!.' liticos Jcst(l capihl, 1110strarn" mais insegllr� � il'_"'., iI.

nossas razões pessoais contra os' homens nem os dramas Iectual futura corl1LDi�ta. se <lhtus pela S()dC do ga r",,' '<�;�n} \.!;:..:to,
das nossas últimas lutas. Neste pais, nU;-;Cil houve [f'vdução ülgllm� feita pell) povo. bínek L'1V'11, que ujtín'� ,,11' nk ; l�" á a

O país precisa substancialmellte de ordem e traba· Os intdcctuais é queas t(','- ,;tr>. DeSV1PW). ;r", (li:,; t��r('c;i\l te foi a:vl) (1 tI;'� \J !'P ,';' ....:í Ih
lho. Enquanto perdurarem os dissídios faciosos a porta atenção pa;'('\ �ste ponto. Todavw, nuo dcscui,chva mlllca d JS ma:iS2S; ques por pai '.',. l :,: q <3 l ·mo

estará aberta á todos os sobressaltos". com alguns us ,j o artificia das car:"" rb ,lf)_;-rW como ex-comuni,;ta da esquerda i"; r ,h., 'I r; ,".:.,._
Concluindo as suas declarações afirmou que a mino- e me fazendo passa- diplvma de ;)<;l1l"i,''1, dj7ênrl0-f'1� apenas sGciaiishs.

,

, I ::__'�lâda jun-
ría aplaudírá a solução gaúcha em fórma documental. socialista, por 1uc não Im d;ferC'D-:;a ('\ '1''' rO:?"1CiÚmO P s')rÍ"iismo s,- A rrtirar!1 t, v tr\tão ministro in-

-

O sr. João Neves embarca depois de àr.,anhã pnra não nos métodos. I
cheíh daquele ,-

L Cf) 'mmS I glês Samuel Hoare, resultou
Porto Alegre e pretende regressar dentro de tres semanas. Todas essas CI)usas cu jà cansei de rq.dir aos comranhei- importante do govêrnu, co-l num lamenta \·el fracasso.

Circular

-

ENTROU NA RE'YA DE
CHEGADA

Irnírlente à quéda do gabinete Lavai

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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a;s�:'atividades comunistas
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CA
EM

SUCURSAL. CO
COPACABANA

RIO, 8-A policia continua a investigar sobre a vidade Harry Berger, orientador de Luiz Carlos Prestes e chefe dasucursal do Kremlim em Copacabana.

Os comunistas rondavam
os ministerios

KREML.IM

Harry �rge� jámais apareceu em lagares publicas. Nun­
ca esteve em mmisteno algum. Todavia era senhor de tudo o quenel�s se resolvia e confabulava por que os seus agentes, sob 0:1
mais desconcertantes disfarces penetravam em toda parte e lhe le­
vavam. detalhados e curiosos telatorios. O judeu, por sua vez,
transmiti? tudo, a Moscou. Ele estava mais ao par das realida­des brasileiras do que o proprio Luiz Carlos Prestes.

"

Dados econ?�icos, trabalhos estatisticos. conferencias politi­cas, acordos comerclal.s, tudo er� conhecido e estudado por pla­nos .que de tudo enviava relatonos para o Kremlim. Daí, o co­nhecimento que as autor.dades sovieticas têm, da vida brasileira,
em !odos os seus

.
aspectos, sejam sociais, sejam economicos ou cul­

turais. Ve-se pOIS, c�mo. a atuação �de Harry Berger. dispondode recursos e da consciencia de brasileiros indignos, era profundae n�fasta. Nunca se fez uma espionagem tão ampla e tão mi­
nuciosa contra o Brasil.

A região de S. Francisco,velho sonho dos co­
munistas

-------,_._.---------------

Três por dia

Nos relatorios que Harry recebi, do Norte fala-se insis­
tentemente, na região do São FralJcisco que os comunistas ha mui
tos an�s, tentam sovietisar. Ha planos muito interessa�tes quep.retendl�� executar para dominar as regiões banhadas pelo grandeno brasileiro.

No �Itimo relat�rio recebido por Harry Berger. os seus
agentes depOl� de orgamzarem um grafico de todas as cidades si­tuadns na região do Sao Francisco e adjacencias, afirmam contar
com 20.000 homens para a hora «H».

Pelo que se lê e ante a insistencia com que é citada nesse
documentos, o São Francisco, logo se vê que ahi estava o sonho
o?sedante elos comunistas atent�s a certos fatóres que lhes propi
cla�l� a a�ão, como as endemias e as condições económicas pre­canssimas das populações ribeirinhas.

R;gorosa esoina,gern
tra a poliCia

Urna carta de Sílo Meireles
Entre oa documenios aprehendidos, ha uma carta progra­

ma de Síl� Meireles, datado de setembro em que o logar. teneo­te de LUIz Carlos Prestes estuda o ambiente brasileiro e ddinêa
o plano.a ser executado nos ultimos dias de novembro ou na pri­mdlra qUlOzena de dezembro do ano proximo passddo.

Vigiando professores,
espionando ministeríos

.os prepos�oll de Harry, distribuidos ror países e cidadu
sul-amenranas, envlavam-lh� semanalmente, extensos relatorios quechegavam, em geral, por via-aérea. Estes relatorios eram escritos,
ora em esperanto, Qrí\ em francês e, menos importantes. em caste­lhano. Neles, �JS a�en�es de Ha�r� se referem á atui\çlo de profes­
�ores �e Umvel$idade, de nUnlstros, de presidente. Ha cousas

lm�ressl�nante5 como, por exemplo� a descrição de uma aula naUOlvefSldade de Cor�oha e a visita a um ministro chileno enfermo.Em tudo, o que havI� era a preocupação ou de revelac segredos�e Estado OIJ denunciar «:amaradas:t que não lndavam m'Jito á
flSca, dentrlJ do catecismo Soviético.

A seoretária de Harry
A Delega�ia de Seg�rança Politica e Social empenha-se

agora, em �:5cobnr I) paradeuo de fi)rmosa dama estrangeira, queera a secretrala de Harry Berger e figura de dest..&que do Komintern.
_

T • Ess� dama acompaDhou o judeu á China, aos EstadosUmdos e, fmalmente á Am�rica do Sul.
_

'Em .se�1 poder, salle a policia que se encontram documen-
tos ImportantJsslm.os. Ela fugiu, no momento em que Hany era prê'
50, e �eu parad.el�o permanece rodeado de denso e impenetravelmlsteno. A poliCia fez unI apêlo à púpulaçi\o para que colabore
na descoberta do paradeiro da secretária de Harry Berger.

A DO POVO

Gostei de ouvir dona Véra,
Cuja vóz ecôa e brilha
E que muito ha de encantar,
Lá no Radio Farroupilha.

,. " I Gostei de ouvir o conjunto.
e -Bandolins e violões,

Os quais davam mais realce
A's mais lindas canções.

VOZ

r.OURAS f: rnOREHAS

.Antonieta Pena

Linda gaúchínhal
Morena da terra de Yolanda Pe­

reíra,
Tenho certeza que a nossa terra

tem m lÍs guarida no seu coração.
do que a terrinha onde você nasceu.

Para esta 44ilha verde" onde tudo
é encanto e perfume; onde no verão
o mavioso canto das cigarras anun­
cia felicídades.--como os pomposos
clarins reais anunciavam a chegada
dos seus reis;--onde o céu parece um

véo a cobrir a cabeça de linda crean­

ça; você tem todo o amôr, devota
toda a amizade tão pura quanto as

suas palavras,
Laura Neves poderá confirmar.

"Sei lá si

1\ exma. sra. d. Argentina Li­
COn -

nhares da Silva, viuva do sau­

doso conterraneo sr. João Candi-
a dosei I' B I do da Silva;« ossier» re ativo ao rasi contem detalhes e documen-

tos que irnprecionam e revoltam sobretud d o sr. dr. Otavio Freire Junior;
.

brasil
.

d id d'
o quan o se pensa que o sr Celio Macedo'existem rasi erros, espi os e todos os sentimentos de nobreza '. .

'
.

e patriotismo capazes de se mancomun:n t
.. a senhorinha Lucinda, filha do, are: com· es rajeiros empe J G

.

hnhados na destruição dl nossa nacionalidade. oão rum�c é;
,Dê b - I I' Ia senhorinha Mana da 010'

.

sco re se, por exem]. o, um re atono que é a revelação: '1 d ' .sensacional de urna audaciosa espionaaem d t d . na, fi ha c. sr. Rene Matos,
I'

.

I'
. .' a.

en ro a propna po- .:110 menino Mario Rib IS Camar-.cra, contra a po icial ReUOIões de autondades, ordens secretas :a.
.

entendimentos de gabinete, opiniões reservadas de autoridades tudo go, filho do sr. João Camugo.
isso se vê no relatorio e mostra o poder de penetração e i�fihrll- EHLAre
ção comunistas, nos logares menos acessíveis.

nHIVER�nRI03

Festeja hoje a data aniversa­
ria natalicia a exma. sra. d. Ira­
cema Neves Reis, esposa do sr.

Haroldo Reis, deligente comissa­
rio da nossa Poliáa Civil.

enzern RHOS t-JCJ1E:

Realizou·se nu dia 6 do cor­

rente, na cidade de ; Laguna o

consorcio da senhorinha Herme­
lina Pereira, tilha do sr. Fran­
klin Maximo Pereira, comercian­
te ali est.sbelecido, e o sr. dr.
Reinald,j Schmithausen, '!ngenhei'
,o·eletrp.cista.
Foramlpadrinhos dll noiva, no

civil o sr. Mario Matos e cxma.

senhora, e nl) religioso o sr. Gas­
parino Dutra e exm·l. senhora,
e do noivo, no civil I) sr. Fre­
derico Schmithausen e exma. se·

nhora, e no religioso Q sr. dr.
Balsini Sobrinho e senhorinb
Berta Schmithausen,

Hoje, á noite, a nova Broad­
way, será pequena para conter a

multidão que se aglomerará para
ver a paesagem do Sei lá si é, cor­
dão sob a chefia de: Nelson Di
Bernardi, conhecido folião.

Mas quando se fez ouvir,
Do Danilo li vóz tão béla,
Amim mesmo perguntei:
�Será Danilo ou Danéla?

Vindo de Lages encontra-se
nesta cidade o sr. Mauro Ramos,
abastado fazendeiro e polatico in-

fluente em Lages.

OUTROS PARTEm

CabralDr. Osvaldo T. M.

Regressou, após curta estadia
entre nós, a Joinvile o nosso dis­
tinto facultativo conterraneo, dr.
Osvaldo Cabral.

Tte. Asteroide firantes

Concurso para Rai ..
nha dos Cines

CorõadosSeguiu para Tubarão o te­

nente Asteroide Arantes, prefeito
do município de Araranguá.

prt-Resultado da última
metra fáse do

daapuração
concurso

Celso Ramos

Via aer�a seguiu, hoje, para a Ca­
pital Federal, o sr. fazendeiro Reuniu-se, onten, ás 16 horas, no Cine Teatro
Celso Ramos, politico de desta- Royal, o júri instituido para o julgamento do concurso

que na região serrana, que "ai promovido pelos Cines Corôados e organizado pela fi
Gazeta para a eleição da Rainha daqueles cinemas para
o ano de 1936.

Damos a seguir, o resultado da última apuração,
da 1 a. fáse que bem demonstra o invulgar interêsse que esse

Ví9:jou para Jaraguà a gentil concurso está despertando entre JS fans daqueles cine­
senhorinha lolanda C. Ribeir», mas e no público em geral:
filha do desembargador Carneiro Anita Wendhausen
Ribeiro e ornamento do nosso sei. Lia Tolentino

. . Luzia AraujoPara o Rio de Janeiro seguiu an- Diná Reis
te-ontem, o sr, tenente José de Lilian Wanderlev
Souza Lima, �omandante do Cor- Maria Aparecid/ Salgado
po de Bombeios. Maria Matilde Fonseca

Para o norte seguiram hoje: /iu- A�aide Ceci Dibernardi
gusto Gomes Aguiar, Eliza Goett- Vllma. Vaz.
rnann, Ambrosina Portela, Alfre- A.ntometa B.lanchewsky
do Schoebel, Carlos Rutter, Feie·1 Zllda f"\ede!ro�
del Basch, Antonieta Oiiveira, Ernestína Ribeiro de Lemos
Carlos Brandt e senhora, Erwin MHen� dBe CkastroK h·.) A

.

R ana er autsc JO.:Je, ntomo osa e se-
J I d S Inhora; para o sul seguiram: Ber-I!_o_an_a__c_v_a

_

nardo Schiester, Adolfo Schvel-

A G a z e tathe, Zilda Silva, Maria A. Car-
neiro Neves, Carmen Carneiru,
Marilio Michels e Antonio Hum­
boldt.

em visita a sua exma. espOl a.

lolanda C. Ribeiro

.6.369Votos
5.074 �

2.31S ))

1.976 :t

1.403 •

I.l92 »

807
492
403
313
283
212
174
106
135

»

»

»

»

»

»

»

»

»

Leiam a 2a. edição, de A GAZETA, com a sensa­
cional circular secreta, na integra, enviada por Luís Car­
los Prestes, a vinte camaradas de sua confiança, em que
faz referencias ao capitão Renato Tavares, no comando
da Força Públic:l Catarinense.

Brinca quem
póde

Consta, nos meios carnavales.
l:OS. que o hem orgânizado _blóco
(J3rinca quem põde sairá do�in-

�

go proximo, dia 12 do correnle.
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Fl11'laes e�.1 Blui'y\enau ... ..Joinv q-<7� �-:ão Francisco LagLni8 Lages
I I I JVLostruario p:;rmc�nente (?�"'Y"'- Cr-lJzeiro do Sul

Secção �je Secção�de Secç�g de
FAZENDAS:

. -;m I'!'!
J I f-'EPR A r..,....� '5 CFazendas nacionaes e L'drange'rasj;;'para.;tr:rnos c .u r-\.ú.c.f'l : MA HINAS:

Morins e Algodões
.

Machinas de benericiar �p.1audra
Lonas e Impermeaveis Material em geral para coustrucções: Machinas para officinas;; mechanicas
Tapetes e trilhe s Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para laoei ros
Roupas feitas e jancllas, tinta�. i' Machinartos .ern geral para a lavoura: arados,
Sêdas Canos. galvanizados e pertences grades, cultivado.es, moinho etc.
Linha para coser:e sergir FOJ!6es e Camas J ocomoveis, Motores de esplosão, lvlotores
Lã em nove llos e meadas Louça esmaltada - apparcrhos de ianta(- talhe- electricos

� Sabonetes e Perfumarias res Material em ligeral para transmíssões.j'eixos, �.

f'l Alcolchoados e Colchas Louça sanitária - banheiras riancacs, correias de couro e lona

I' Cortinas e Cortinados Fintas a oIeo e esrna'tcs )lcos e graxas lubrificantes 'I"Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins At.tornovcis e c- rninl. es FORD Peças, acces-

Sapatos, chineIlos, meias Productos chimicos e rlk rmaceuticos sorios, serviço mcchaníco

� Depositarias dos aíarnados Conservas nacional c ex'rangc iras Pr.e.jnaticos e carnar.is de ar GOODYER �� Charutos «DANNEMANN� Bebidas nacionaes e extrangciras Makrial electrico em geral �

� Emp. az.a Naciolnal <?e l'\Iav�gaçâo. !!Ho(:_pcl.�G·'-;-.... \;e:t::rr,H"("��j. l'arIHc�pcke". "Anr.a' e "Max' �
� Fabrica de Pontas "Rlte fViariaH - Fabrlca de Gelo d�""�ital i\/�·ê.r1aH .. Esaleir �;'Arataca" �

-- �'llp�������I!!��J���I����·§d�·�����_1;��§{':'t?�.·�!f.�f�1�������[��J�!�1�?é��P'�V�VAVl�
,O••S.UGO � ������a.�:� r�� r;;�;!:F-"\-;:'�:-�� 'I� G�;Z:>ETA

i Companhia "Aliança d""� a�� �q ,L������� d::'��po�!: IIDI:���T�:�E��v��:o�TE
• ' , �.. � En<:'"rreg2 -se de dassi'fjcaç.)'\0, medição e �Mi3ARQUE de � CO Iabo ração
G FUNOAOA E-M I a7o

�'.'::' I'
todas as CSpCCICS de madeiras serradas, beneficiadas, em tó- I'i ,-- eeeeee == """""'..._."

• f/� ros, ctc.; cereaes e mercadorias em geral; para qualquer
..

• T t M �,," �t
"

porto do �I;'10RTE e c.:.U.L
Não será devolvido o otigirvu,

� seguros e rre� res e '. ar 14.1 mo 1; .... U i publicado ou não.
• f., Serviç'J garantido e rápido o conceito expresso em arli-
e Incontestavelmente a PRIMEIRA drj ,Brasil { Pi�E,COS n'1odicos

'

go de collaboração, mesmo soli-

CAPITAL REALIZADO 9.000:000$00.0 I 'I SÃO FRANCISCO" SANTA C!'.TARINA f cilada, não implica em respon-

RESERVAS MAIS DE 38.000:000$000 � �'_""'==�=��',,"4'''' .,""�"'=====

[I sabilidade ou etulõsso por parle
RECEITA EM 1934 18.170:403$540 da Redação.
PROPRIEDADES IMOVEIS lJA96:912'W49
RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS EM 1934 2.435.014:063$157
SINISTROS PAGOS EM 1934 4.183:406$606

AGAZETA
---------

f1ln1f.. L_L 1

LJlJ

Assinaturas

r rr--�':·:�;:l1L�'�"��-;rAp,entes, Sub-Agentes e Regulsdorei de lV2rias �em ftfJd�s -O� ::stúd:o I
j

SIPP 'L 11 DI M li' eH? no
. �"'��� 1"

�D Brasil, no Uruguai e nas prin�ipais praças es�rangeir�l. f:
.
J .

h E 8.1\. ml\ '. 4iu.' ,h "'t �.��
'<.> ;

•
J1gentes em Flotanopolts :

ri I NlI©"1!rn��i.&.�'
.. i'

,,'\-...
� �"';,'.'.:\:• Campos Lobo & Cia, �ât ��t.j 'Jj)'L

�

.. i...
,:

''lJJ •

_ � A ComW '[iJ)"

• Rua Conselheiro Maía, 35 (sobrado) Caixa Postal, 19 C� ,I preços
O TELEFONE N. 1.083 END. TELEGRAFICO ALL/ANÇA �� l�'�@UA

_

��,,', especiais e )J

: Escrítórios em laguna e ltaial ; I �P��
horas marcadas �

� &'� , Q .0[\ Ra] ..... t;l! X � R d Ad· I t a.

; Sub-Agentes em Blurner18U e Lages �.l.�." 1,1,.á. ���.i.' Di�t;tm.ia
e açã:'OfIC�:8·ra9aO

• _"
'f.. -... v \tiJ Raios Violeta RUA CONS. MAFRA, 51

•••••�••GG------'.------.G�:s·�)�m � j \��� F 1656

�----G-----"��g�l�) l�: --'7':::::!�:�::!�:_' Ag.nlos��:�rr8�pond.nt...
tz�� .,

1-'orto Alegre - Dr. AI'Jomo
[j-] B

..

� r "-�'=-=--;::._�--:�_ ..

:-.�
.

='-'-� Curitiba-Petrarca ���l:do
��1' [\ r � I' " -

r �

�'l: :�����0i'lTê6lrr�B --' ---- II�r:l:l�:U���:���:�::se"
I

Anitapolis-Anibal Paes
A C' �'P,,- QUE REALMEN TE VEf\lDE BARATO :j Angelina--Armando Schmidt
E' A ti IA ijv� � �O �:: LA �NEA Bigllassú- -Heitor Campos

Blumenau- Martiniano Hilario
�� i._' 'í..J é.: ,("�08, l�.OU ç :;:. 8 e Bom Retiro-Joaquim Simões
/-.,.1 U:;t('G de pre�_',ente, e Canoinhas-Pedro Tor:es

c,I ...,;:" icicL:;,c�,e, ar,;-aba de Cruzeiro-Ofvaldo Pereira
,),

d·d Curitibanos-Enedino Rosa
zl � r' C::: Ce L:> (;3 1- g ra i-'I 'e n (")v I a -

Cresciuma - Oinorah Alves
!;:;� fil ciesR"" hua TI'-:1jano n. 8 ... Tei, 1.428 Caminha�'" �
;�,;.; _':==�'�.=�...z.r.'_=��=-�<=i� Itajaí-Evilásio Heusi
� loinvile-Xavier Schenk

� __ _ _ _ Lages-Hossanah Neves

e� l _

, " fO"" ,. i Laguna-Fhadcisco Chagas Ma-

t �

< ,

_" r n <=� e Mafra-P�:pifio Claudio
�. J '/.';;/'Ç/, 1 <, l1G.'í.'I,[JiO, ��(.---s()hl'Gdo - n:-I.!. 1.360 Nova Trento-JoãoJoséArcher

• \ J. � r� 1 _J\';'.1. F'\VíY) �;::--: '-J [51"'10 Orleans-Edgar Matos
Porto União- Hem inio Miles
Rio do Suí-Aristides Melo
São José-José Costa Vaz
S. Francisco Guaracy Goerresea
São Joaguím-João Palma
Tijucas-Osvaldo Ramos
Tubarão-Joaquim FaracQ

ANO
SEMESTRE
fRIMESTRE
MES'
NUM. AVULSO
ATRAZADO

44$000
24$00Q
12$000
4$000
$200
$300

A correspondencia, bem como

os valores relativos aos an­

nuncios e assinaturas. devem
ser enviados ao Diretor-Ge­
rente Jairo Ca'lado.

Atentae bem!
•
•

: Agencia Mode��na d� p��

1M'bllcaçães,
corri séde em São Paulo;

é áutorizada e fiscalizada pelo Governo
•

Federal e possue a carta patente n. 112

,

Formidavels lorlalos pll'opriúG, tres vezes

per semana, tijdas as s®[Jam,
das, ter�'!s " sext�s·f ':f'í"',

Extração com global de cr�st�t

A máxima
, \1
L J

� ,�
I. �

,i I C,..,:·/"Ol',)- ..·r.1 '7l l :1 I. \. , "} 1: _,

l,�'; �: ,,_ 1" SC,�') di"r'as: pela nnnhà e á nOIte

Ân1,I"cid ro JAvA ]O:<NAL, Sil?,llifica: Grar,dc;� vendas e

Usura e Iicnesiid2de, p(l�Si, Q[l ��r·

teios são prei�i1ci2d!l!� pr!c p@v�,

Fi Of'iI-\NOPOLl'3t .J

����••G••-._-------��.ees����----------
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IRMAOSCASA
�

TR
I".)

ISVAVÂVAVÂ� TUFFI AM IN 1& IRMAOS �V.AVAV&;rõ.l
I O maior elnpóri�--d�� Santa Catarina I
i I�NHA V. EXCIA. MESMO VERIFICAR EM NOSSA Ir �Ir-;;-UER V. E�.cIA. SURPREENDER AMAVELMENTE I �
� "� A SUA ESPOSA, A SUA IRM� OU A SUA FILHI- N

�
CASA A EXCELENCIA DOS TECIDOS E o EN- � r.

NHA COM UM PRESENTE DE FESrAS? �� CANTO DA PADRONIZAÇÃO \10DERNA, ALIADOS P Adquira na nossa casa um corte de �
�

H veludo chilton francês, ou da belissima �
� Hedas I" n
� 10 anos estampadas � � I RL'AN DEZ �� PARA HOMENS contas�'

�I! L· h de réis =t ln o
�

r belga
k Cretone

EM

� de

� côrea stock
ij��
,M

;

'I� Slla filhinha, radiosa em sua juventude, desabrocha para

� a vida elegante na sociedade. Não Ih'a entristeça V.
.. � Excía., negando-lhe o maior realce de sua formusura.

,_

_

. ' , � Em nossa casa V. Excia. encontrará o que ela deseja.
� O magestoso prédio em que está ins-� A CASA TRES IRMÃOS, é a única que vende assuas

lada a casa

comer,
cial que é o �Lmercado�ias 20'/. mais baratc que as praçasd Rio e São Iorgulho do povo de � Paulo, Visto serem as suas compras feifasodiréta znte

������lL���
-

�._-

•

QUE R R A !_ 10 I
.e-:: S T AMP A FI ;-�-t.. ·CASAeOS DE PELE::·.. !I- I
Seda Lamé de 6$500 PJr 4$500Z RENARDS

.Z
•

Seda Pelica q50 cores de 7$ For 4$500 • @
Crep Mongol todas as cores de 10$ For 7$500 Casaco de Pele, tipo da elegancla, por 550$000. e
Crepe Chine Gloria de Seda, sortimento de �:O O Capa de pele de 150$ Por 110$000. •

cores d 8$ 1 ar 5$000
- Renard de diversas qualidades de 100$ » 50$000 I' III fi

Crep Marrocain, e sortimento de 40 cõres de 9$ lo 6$500 •• O
dem,_idem idem de

:G*g*Yá1
200$» 1 OO$OOD

Crep Mongol Superior, sortimento de 50 cores de 12'$ • 8$50(1 .... C I h S d
-

Toil de Soie C{ todas as cores de 7$5 I) 5$500 O C as de e a

�Seda Pelica estampada de 10$ » 6$00') 11.1 � Colchas de
..
seda com 3 bicos 36$000Toil de Soie estampado de 13$ I) 9$000 f

Seda listada moderna cl diversos desenhos de 10$ • 7$000 • _ COlch_as de seda com ranja
�� 40$000_

Sultaneta, sortimento de 40 cores de -;)$ 6$500'" Linho Irlandez para homens

I-CREPE MONGÓL FRACtS sortimento comp'eto de
todas as cores de 13$ J 10$0(,011.1 Linho Irlandez para ternos de homens, artigo modernissimo

Seda Laqué sortimento de 30 cores de 8$ I' 6$0(11) de 10$, 11 $, 13$, 14$, 16$, 18$, 20$, 22$, 24$, 26$ e 28$

ISeda Estampada para kimonos, mais de 30 dese . L- L h
�

nhos modernissimos de 8$ lt 6$0,00 ....... i n O e l,;retone
Taffetá liso para baile 95 ctms. de largura 16$» 10$oJO

III
LINHO BELGA de 2.20 ms. de largura 16$000 OLinho de cores de 2.20 ms. de largura 24$ e 20$000Sedas ultra modernas!

..
Cretone meio linho 2 ms. de largura de 12$ Por 9$000
Cretone 2.30 ms. de largura 5$800

(IJDrap jde [seda sortimento de 20 cores de 24$ Por 17$000 -cs Cretone de cores 10 114 de largura 6$000

UJ Peau deGazelle, sortimentojde 18�cores de 35$:t 20$000._ �
Crep Podange, sortimento de 10 cores de 24$ ,. 17$000 E Luvas e l,;arteiras

� Crep Mate, sortimento de 10 cores de 28$» 19$000 I
� Crep"Amôr, ,_ sortimento de 10 cores de 24$» 15$000 O Luvas de pelica de cabríto da melhor qualidade CI) •� Crep Píqué, sortimento de 8 cores de 15$» 11 $000U)

30 cetms. de comprimento de 35$ por 25$000 �

I� c( Crep Piqué superior, sortimento de 1 fi cores de t 8$ » 14$1)00 Carteiras Finissimas ultima palavra de � 15$, 30$, 35$, 40$, ..",.�Crep de Seda Chilein, 14 cores de 24$ » 16�ooo 54$, 50$, 5.5$, .60$, 65$ e 70$000 ...... MVelludo Chlffon Francês da melhor qualidade de 60$ » 40$)00 G) N Capas�-=-ab�rracha �
� [Itamparla da. mal. "rica.. mail mod.rnal do RIo, Slo Pl1ulo CI. I- �
� .noontrar••••lo IÓ na Ca.a TRES IRMAOS "apa de borracha para senhoras de 120$ Por 100$,)00 �

� O N .dem» » » )t» 160$» 120$000 �Crep Podange Estampado modernissimo 13$000 .- Idem» ,. • ,. finissima de 200$ » 180$000 C �
� • ��:� :l������ ��������� :��� g���� -ai Idem» » imperm�a�=:ensd� 220$ » 180$000

_>
�

I 111=..
Crep EstampadO�:rim d:"arr';'s e 1����:,118$

e 20$OOO� Meias Moussetin a/lim�:;:O=s�:,m 9$, 10$ e 1141$$000000 i,',... ����� • �v Chiffonete, as melhores meias do Brasíl por � ........ ��

�' • MORIM de cores sortimento completo de 1$6 Por 1$200:1 Metas de seda natural, reclame 7$000 G
� • Opala fina de todas as cores de 2$ » 1 $500 Meias para homens artigo fino de 2$3 e 1 $500 • II: �� aJO Opala Superior 2$000 e 2$200 II: Meias de seda Tango 4$000. �
� ., . �� I Gravatas, sortimento sem igual par preças fantasticos :c.:J ���AY'4V'.a,-----------.,...•• ,...... .������� .

�--oo

de prefe- Crepes
de finíssima
estamparia

renclas

e de casacas
de peles
�--ootriurlfos I

_:J Renards

NOIV0, NA MAIS RóSE<\ QUADRA DA VIDA, QUÃO SA.

TISFEITO NÃ.0 SE SENTIRIA V. EXCIA. EM FAZER CON·

TENTE A ELEITA DE 'SEU CORAÇÃO I ENTRETANTO,

ELA SONHA COM LINDOS VESTIDOS CONFECCIONADOS

COM AS NOSSAS SÊDAS PARA ESTE VERÃO ARDENTE

bI
(IJ

LUVAS DE PELI­
CA DE CABRil O

CARTEIRAS
FINISSIMAS

perma­
nente

__j
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v...,. ..., ::z..-.._-·
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FI11I'aes eml.
Blui'r.enau - Joinvi k.. �.:�;o Francisco ... Laguna

Mostruario p'3rmener)l-te e��"'1< Cruzeiro do Sul

Secção I!:fe Secção._jde Secç�o de
FAZENDAS:

Fazendas nacionaes e txtrange",ras]�flaralttr:rnos FERRAGENS: MACHINAS :

I Morins e Algodões Machinas de benericiar �P.1audra �� Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para oWcinas� mechanicas
.

,

� Tapetes e trilhes Cimento-íerro em barras, ferragens rara portas Machínas para Jaoeírcs �

� Roupas feitas e janellas, tinta i Machinarios. em geral para a lavoura: arados,

��.
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.

�\a Linha para coserje sergir Fogões e Camas J ocomovcís, Motores de esplosão, lVlotores
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jant<..r'- talhe- electricos
Sabonetes e Perfumarias res

.

.

Material em "geral para transrnis.sões.j]eixos,
Alcolchoados e Colchas Louça sanitária - banheiras mancaes, correias de cOUJO e lona
Cortinas e Cortinados fintas a oleo e esma .es .ilcos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - téla para todos o.., ;j'IS Au'crroveis e Carninl Ges FORD Peças, acces-

Sapatos, chinel!os, meias Productos chimicos c ph, rrnac '11:('I)s SOl iOS, serviço rr=chanico
Depositarios dos afamados . Conservas nacional c ex'rangeira.; PI ( .... 11 aticos e camar. s de ar GOODYER

Charutos «DANNEMANN� Bebidas nacionaes e xtrangeiras Material eléctrico em geral

� Emp. aza Naciolnal de l�aveg9çao" HCH PllÇ-l .-;--;-;-�-� r-or0�"> "ar! Hcep cke", "J}.nna" e "Max'

� Fabrica de Pontas "Rite fV1ariaH - Fabrica de Gero ;'t:'",it�,� rV1Df'raH' - Esaleir "A,rataca" ����S::������I�)1��������.������: :l�J
� ,,;·r:�·�l�<r;1������·�:3.���:[�����'"'i���ÂV'ÂVhq=

flUliIlU1U�ee�IUJ� . €t �$��������': fl�- ��- U��_"_ --�iIA GA::Z::_E�A

: C h- "AI�
,

d ..." í� ti L:�\IJ:'c:Ir Sch g�rl 1.:iÕlÁiii'õ INDEPENDENTE

I ompan la .. uan�a_=_���� t' ,0 :-"+':n",::- tj!"", Vapores !
REDATORES DIVERSUS

�
------ � l Enrp,acp'se de dtlsúfíc;;,çâo, medição e EMf".:{ARQUE de ii) COlaboraçao

G FUNDADA EM 1870 �Q- I todas as espectes de madeiras serradas, benclictarl=, em tó- II
,=� -.

�'t1 g." tI' I 'I� 'ti:." ros, e c.; cercaes e mercaoonas em gera, para (jUil quer Não será devolvido o origirun,
e seguros

'. Terrestres e �/lar.iti, 1)110 ;-t porto do -NORTE-e SUL publicado ou não.

a 'lo ser I;ÇO gcranttdo é rápido o conceito expresso em arli-
O Incontestavelmente a PRIMEiRj4_ dt-J Brasil :_ r-"'w C·cos n'1odicos go de collaboração, mesmo soli-

CAPITAL REALIZADO - .' g;OOO:OOG�OOO I SÃO f?ANCISCO·· SANTA C!.TARINA f cilada, nãO" implica em respon-

RESERVAS MAIS DE 38.000:GOO$OOO �==*"'"" "'''","""",OI '"oe """""""" ,".""_,,.""'=� d:biW:f:c;o� endôsso por parle

RECEITA EM 1934 18.170:403$540 ,

PROPRIEDADES IMOVEIS iJ_-496:912$949
RESPONSABILIDADES ASSUM[DAS EM 1934 2.43:5.014:063$157

•• _ ••
" �- >

SINISTROS PAGOS EM 193/� 4.183:406$605

Lages

Assinaturas

r f''''':--�r.��.:;;ue
- �"--.' ,>

s"�:��lAp,entes, Sub-Agentes e Reguladorei de !\var!as �em I j í' = = 1'" l��\� �,
'o Br8l1l, na Uruguai e na. principais praças estrangeiras.

-

SIPPH E lil:U !.ll1CHAlJO h..(Í'l� 'V t
..

,

Agente� em Ftotanopoüs :
g�_ �� (j- t

r� Cam pos Lobo & Cía. '1 lV[�D�;.Ti1�fj'i.'iA� �•. _"��
�

Com \....é �� JfI;. ...� A correspondencia, bem como

O Rua Conselheiro Mafa, 35 (sobrado) Caixa ·Postal, 19 t'�1 preços os valores relativos aos an-

� TELEFONE N. 1.083 END. TELEGR/iFICO ALLIANÇA � IiEÔUA

�..
(», especiais e :0; nuncios e assinaturas, devem

• �."J horas marcadas � ser enviados ao Diretor-Ge-

• Escritórios em Lagu na e ltajaí � rente Jairo Cailado••

� � Raios x Red�ção, Admnlstração
m Sub-Agentes em Blumenau e Lages ���, Diate'fRnia e· Oficinas

G � l Raio� Violeta RUA CONS. MAFRA, 51
D•••ee.GG�------e------�DG.� f.I r Fone, 1.656

� Agent�s··correspondent.so��.oeG.- • ���Oe���l� ��,��=--
�

'.

&� 1!.'Im=��-=-�" .�= ""*,1i*"i!i""""",,,=q'Eh-"-� ="?,.�"""""",,,

l-'orto Alegre - �:�ti�pJonio
�
A b'

�� fi-
- -

,-

I
Curitiba-Petrarca Callado

� tentae em � �I ��é�'��1 !��j�©bUJ�f�ftfL "_ NO ESTADO DE SANTA

� �� '� , CATA�INA:
• _, -- "',,....

,--
'-- - � L\raranguá-Jalme Wendhausera

• � Anitapolis-Anibal Paes
• A Cj-'_�,L Ol1E REALMEN fE VEI\lDE BARATO L\ngelina--Armando Schmidt

I Agencia Moderilla �Q,l PUm t_' A C!r"b\� �%íÉl6t�CELf�NEA �I��1��lS;�-H��o�i�::;oHilario
(��ç�es, C0rt:l sé�e em São Paulo; I c�j. i.'l':.j".JedoH, LOUÇ"l5 e Bom Retiro-joaquimSimões

'.'11 e autorizada e fiscalizada pelo Governo li f-;;��.f.i�idC;d�,r:�:�!edee �����:��as o;.:tj: �::;�:
•

Federal e possue a carta p��tente n. 112 f."�::· li rec(;ber gréH-\dE) n�Jvida- Curitibanos-Enedino Rosa
�

� Crcsciuma - Dinorah Alves
�:; I c�es�'" �'�ua Trajano n. 8 - Te!. 1.428 Caminha

�� �'''''''''''''_''''''7�''''''='''-�...m:ru -;:-;m---:-;;:' Itajaí-Evilásio Heusi
Ioinvile-Xavier Schenk
Lages-Hossanah Neves
L aguna-Franci&co Chagas Ma-

chado
Mafra-Pompilio Claudio
NC'ia Trento-João José Archer
Orlcans-Edgar Matos
Porto União- Hem inio Miles
Rio do Sul- Aristides Melo
São José-José Costa Vaz
5. Francisco Guaracy Goerreseo

II São Joa�uím-João Palma

IlTijllcas-osvaldo Ramos
Tubarão-Joaquim Faraco

ANO
SEMESTRE
fRIMESTRE
MES
NUM. AVULSO
ATRAZADO

44$000
24$000
12$000
4$000
$200
$300

-IIlorlel09 propr!Q�, Ires velei
por semana, todas �s Sf'g�íi�·
das, ter�:ms e �ext�s"fcirli$,

A máxima lisura e hOi'le�tid�ule! pois, @§ s�r­

teios ião prBS!fmciad@s p�IG puw�.

----_.__._ ------------

Formidavels

Extração com globos de cristat
'(,- sohToJ() - fCi2. 1.360

J0;-',\I} 1. sif",,;.'in: Gíar-c\.,:� vendas {'

m�io" s I1�cr0s

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CASA TR
�

I
--

IRMAO

de prefe- Crepes
I de finlsslma

estamparia
rencias

stockcasacas
de peles

e de
LUVAS DE PELI­
CA DE CABRllO perma ..

nentetriunfos I

_:J

hI
UJ

UJ

Renards CARTEIRAS
FINISSIMAS

_ _j
NOIVu, NA MAIS RóSEo\. QUADRA DA VIDA, QUÃO SA.

TISFEITO NÃ.O SE SENTIRIA V. EXCIA. EM FAZER CON·

TENTE A ELEITA DE 'SEU CORAÇÃO I ENTRETANTO,

ELA SONHA COM LINDOS VESTIDOS CONFECCIONADOS
11

COM AS NOSSAS S�DAS PARA ESTE VERÃO ARDENTE

Drap jde [seda sortimento de 20 cores de 24$
Peau de..Gazelle, sortimentojde 18�cores de 35$
Crep Podange, sortimento de 10 cores de 24$
Crep Mate, sortimento de 10 cores de 28$
Crep'Amõr, sortimento de 10 cores de 24$
Crep Píqué, sortimento de 8 cores de 15$
Crep Piqué superior, sortimento de I!) cores de 18$
Crep de Seda Chilein, 14 cores de 24$
Velludo Chlffon Francês da melhor qualidade de 60$

Luvas de pelica de cabríto da melhor qualidade
30 cetms. de comprimento de 35$ por 25$000

Carteiras Finissimas ultima palavra de IfI5'$, 30$, 35$, 40$,
54$, 50$, 55$, 60$, 65$ e 70$000

CD N -----=C-a-p-as-iTe�eãil!�rracha
s- "apa de borracha para senhoras de 120$ Por 100$.)00
.... Nadem» li) li) »" 160$ li) 120$000

Crep Podange Estampado modernissimo 13$000= Idem li) li) • li) finissima de 200$ » 180$000
Crep [Mongol Estampado Idem .

12$000�.. Idem li) li) impermeavel de homensde 220$ li) 180$000
Crep lingeries Estampado Idem 12$000 ....

. p;;;:r� •

Crep Estampado de 14$, 16$,118$ e 20$000.... Melas Mõlissehn
·"**P=#I

[.tamparla dai mail :rlca.. mal. mod.rna. do RIo, Slo Ptlulo
.ncontrar·••·lo .6 na C••a TRES IRMAOS

Meias Moussetin ultimo tipo modernissimo
Chiffonete, as melhores meias do Brasí/ por
Melas de seda natural, reclame
Meias para homens artigo fino de
Meias de seda Tango

9$, 10$ e 11 $000
14$000
7$000

2$3 e 1$500
4$000

Morim de cores e opala CU
MORIM de cores sortimento completo de 1$6 Por 1$200 =Opala fina de todas as cores de 2$ » J $500 ..,.
Opala Superior 2$000 e 2$200'"

sortimento .'em igual par preças fantasticos--

." .� --
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




